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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo geral fazer uma análise da cobertura jornalística da Covid-19, no 
portal online de notícias da Folha de São Paulo. Especificamente, interessa identificar quais as carac-
terísticas de cobertura têm sido apresentadas pelas coberturas em saúde, justamente quando o jor-
nalismo se torna tão necessário. Por meio deste trabalho, pretende-se responder a seguinte pergun-
ta: partindo da análise da reportagem, quais as características apresentam a cobertura jornalística 
realizada pela Folha de São Paulo na pandemia da Covid-19? Para tanto, elegeu-se como base me-
todológica de sustentação do trabalho Bardin (1977), com vistas a usar a análise de notícias via pes-
quisa qualitativa, baseada também na busca de citações e referenciais que facilitem a compreensão 
do tema abordado, para responder a pergunta que apresentada. Teoricamente, o estudo pauta-se em 
Lage (2005), e Tabakman (2011), para estabelecer as reflexões sobre as técnicas de reportagem 
utilizadas e como o jornalismo em saúde foi trabalhado pelo veículo. Resultados obtidos apontam que 
a Folha de São Paulo possui um caráter informativo em suas matérias, priorizando a capitação de 
dados por meio de pesquisa e o uso das fontes oficiais que são utilizadas durante todo o processo de 
produção da matéria. 
 
PALAVRAS-CHAVE: análise de conteúdo; cobertura jornalística; pandemia; covid-19; Folha de São 
Paulo. 

 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

Em dezembro de 2019, a cidade 
de Wuhan, na China, notificou o surgi-
mento dos primeiros casos positivos da 
SARS-CoV-2, popularmente conhecida 
como Covid-19. Os dados apresentados 
mostraram a expansão acelerada do 
vírus que levou a Organização Mundial 
da Saúde a decretar a situação mundial 
como pandêmica, no dia 11 de março 
de 2020. Em 20 de março foi declarada, 
no Brasil, a transmissão comunitária da 
doença respiratória causada pelo Co-
vid-19. 

Mediante a exposição midiática do 
tema, o presente artigo tem como obje-
tivo geral fazer uma análise da cobertu-
ra jornalística da Covid-19, no portal 
online de notícias da Folha de São Pau-
lo. Especificamente, interessa identificar 

quais as características de cobertura 
têm sido apresentadas pelas coberturas 
em saúde, justamente quando o jorna-
lismo se torna tão necessário. 

Por meio deste artigo, pretende-se 
responder a seguinte pergunta: partindo 
da análise da reportagem, quais as ca-
racterísticas apresentam a cobertura 
jornalística realizada pela Folha de São 
Paulo na pandemia da Covid-19? Para 
tanto, elegeu-se como base metodoló-
gica de sustentação do trabalho Bardin 
(2016), com vistas a usar a análise de 
notícias via pesquisa exploratória, ba-
seada também na busca de citações e 
referenciais que facilitem a compreen-
são do tema abordado, para a valida-
ção, ou não, da hipótese apresentada. 
Teoricamente, o estudo pauta-se em 
Lage (2005) e Tabakman (2011), para 
estabelecer as reflexões sobre as técni-
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cas de reportagem utilizadas e como o 
jornalismo em saúde foi trabalhado pelo 
veículo. 

Este artigo justifica-se pela neces-
sidade de uma contribuição para o en-
tendimento da essência da reportagem, 
sendo essa também uma forma de 
compreender o comportamento jornalís-
tico diante de uma pandemia global. 

A metodologia utilizada para a 
sustentação deste trabalho, baseou-se 
na análise de conteúdo, caracterizada 
como um conjunto de técnicas de análi-
se das comunicações, que utiliza pro-
cedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens 
Bardin (2016, p. 44).  

Neste artigo, a metodologia utili-
zada foi a análise das mensagens de 
uma matéria publicada pela Folha de 
São Paulo, em que foi abordado o pri-
meiro caso confirmado da covid-19 no 
Brasil. Desse modo, utilizou-se as três 
fases fundamentais para o estudo apre-
sentadas por Bardin (2016), pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos 
resultados - a interpretação. 

 
2 COVID-19: ASPECTOS SÓCIO-
HISTÓRICOS E A CHEGADA NO 
BRASIL 
 

De acordo com o Ministério da 
Saúde, a Covid-19 é uma infecção res-
piratória aguda causada pelo coronaví-
rus SARS-CoV-2, com um potencial 
grave, transmissão elevada em nível 
global. A origem do vírus é algo que 
vem sendo discutido por diversas co-
munidades científicas, entretanto, em 
março de 2020, um artigo publicado 
pelo Jornal da USP (Universidade de 
São Paulo), apontou diversas evidên-
cias que excluem a possibilidade de o 
vírus ter sido criado em laboratório, mas 
a partir dos processos naturais de evo-
lução dos seres vivos. 

No Brasil, a Covid-19 teve o pri-
meiro caso confirmado no dia 26 de fe-
vereiro de 2020, era um homem de 61 

anos que havia retornado para o país 
após uma viagem à Itália. Nessa mes-
ma data, a Europa já registrava cente-
nas de casos diariamente, sendo esse o 
início de uma crise sanitária no país. 
Em 27 de fevereiro, um dia após a pri-
meira confirmação de infecção pelo no-
vo coronavírus no Brasil, o país já regis-
trava 132 casos suspeitos em monito-
ramento pelo Ministério da Saúde. 

 
Inicialmente, todos os casos brasi-
leiros ocorreram em indivíduos com 
história recente de viagem interna-
cional, em especial para a Itália. 
Todavia, desde 20 de março de 
2020, há confirmação de transmis-
são comunitária no Brasil, e a his-
tória de viagem não mais constitui 
um critério necessário para a defi-
nição de caso (LEMOS, 2020, p. 
32). 

 
Com o cenário de expansão acele-

rada do vírus, foi decretado em todo o 
Brasil a transmissão comunitária do no-
vo coronavírus, quando não é possível 
rastrear qual a origem da infecção, indi-
cando que o vírus já circulava entre as 
pessoas. 

Diante da crise sanitária e política 
instituída no país, em 5 de junho de 
2020 surgiu a esperança da vacina, de-
senvolvida pela Universidade de Oxford 
e adquirida pelo governo para testagem 
em dois mil voluntários brasileiros. Em 
agosto de 2020, o Instituto Butantan 
também uma nova vacina contra SARS-
CoV-2, denominada CoronaVac. No 
entanto, foi somente no dia 30 de janei-
ro de 2021 que a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, concedeu aprova-
ção para uso emergencial das duas va-
cinas, dando início a campanha de va-
cinação, que teve primeira imunizada 
no dia 17 de janeiro de 2021. 

 
3 JORNALISMO ESPECIALIZADO EM 
SAÚDE 

 
Na história narrativa do jornalismo 

em saúde, os textos publicados eram 
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voltados para a população leiga, entre-
tanto, escrito por autoridades específi-
cas no assunto, aspecto esse que res-
tringia o círculo de leitores, o que torna-
va a veiculação de notícias científicas 
algo de caráter elitizado. Mediante a 
esse cenário, é importante destacar que 
o discurso jornalístico no campo da sa-
úde deve ser entendido por toda a po-
pulação, e cabe ao jornalista fazer a 
tradução dos termos técnicos utilizados 
entre a comunidade científica, com o 
objetivo de oferecer uma linguagem cla-
ra e acessível ao público, tendo em vis-
ta que a categoria possui grande rele-
vância social, que trabalha não somente 
para traduzir termos específicos, mas 
auxilia também na prevenção e consci-
entização da população em relação aos 
problemas de saúde. 

Para Vasconcelos (2005, p. 248): 
 

É na interacção com médicos, bió-
logos, farmacologistas, epidemio-
logistas, entre outros, que o jorna-
lista de saúde assume a posição 
de descodificador de vocabulário, 
conceitos e discursos técnicos; ta-
refa que, efectivamente, não com-
pete, senão, aos que se especiali-
zam em determinada área.  

 
Ainda de acordo com o autor, o 

jornalismo em saúde tem um grande 
impacto sobre aquele que recebe sua 
informação, capaz de alterar compor-
tamentos de risco na sociedade, sendo 
assim, a população passa a colocar em 
prática alguns cuidados com a saúde de 
acordo com aquilo que é noticiado. 
Sendo assim, o compromisso com a 
verdade na categoria é primordial.  

 
3.1 Jornalismo em saúde na prática 

Com os avanços tecnológicos, a 
difusão de ideais, fatos e opiniões pas-
saram a circular massivamente, no en-
tanto, o exercício do jornalismo especia-
lizado deve ser munido de conhecimen-
to científico e técnicas jornalísticas.  

 
Nesse sentido, nenhuma organiza-

ção nem organismo público ou pri-
vado pode atestar essa capacida-
de. Dar a alguém o direito de traçar 
essa fronteira, por mais sábio e 
bem-intencionado que seja, é um 
caminho perigoso que conduz a li-
mitações da liberdade de imprensa 
e do direito do público de estar in-
formado (TABAKMAN, 2013, p. 
23). 

 
Diante desse cenário, cabe ao jor-

nalista especializado em saúde fazer a 
produção de notícias voltadas para o 
setor, pois é esse profissional quem vai 
entender os aspectos técnicos enquan-
to prioriza também as perguntas de in-
teresse público. 

Outro aspecto de grande relevân-
cia dentro da categoria, refere-se às 
fontes, que segundo Lage (2014), são 
personagens ou instituições que possu-
em informações as quais o repórter não 
consegue obter por meio de observação 
direta. Dentro do jornalismo especiali-
zado em saúde, Tabakman (2013, p. 
33), considera nove fontes primordiais 
para o setor, são elas: especialistas, 
publicações científicas validadas, relea-
ses, empresas, ONGs e outros grupos 
de interesse, congressos ou reuniões 
científicas, material jornalístico (atual ou 
de arquivo), pacientes e seus familiares, 
celebridades e internet.  

Dentre as técnicas aplicadas no 
jornalismo especializado, existe tam-
bém a questão da linguagem, que deve 
ser diferenciada, tendo em vista que o 
jornalista precisa explicar os termos 
técnicos da área, para que o público 
compreenda e seja conquistado a pros-
seguir com o recebimento da informa-
ção, sendo assim, a clareza é impres-
cindível. Para tanto, existem algumas 
regras para a produção de um texto jor-
nalístico voltado para a área da saúde. 
Segundo Tabakman (2013, p. 92) a:  

 
1. Informação. Dosar até chegar ao 
equilíbrio entre saberes novos e 
conhecidos. 2. Clareza. Quando 
estiver em dúvida, explicar até o 
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que parece óbvio. 3. Palavras. En-
tre dois termos, escolher o mais 
simples. Usar a linguagem das ru-
as, mas de uma rua de gente ins-
truída. 4. Frases. Breves, simples, 
diretas, com poucas subordinações 
e somente uma ideia. Tudo que se 
puder dizer em uma linha não deve 
ser dito em duas. Citações: pou-
cas, breves e relevantes. 5. Deta-
lhes. A overdose de informação ge-
ra confusão. Um número exato 
demais pode significar menos do 
que um menos preciso, porém 
mais ilustrativo. 6. Narração. Pará-
grafos que não passem de oito ou 
nove linhas. Ressaltar os pontos de 
impacto sobre a vida do leitor, de 
sua família ou comunidade. 7. Pre-
cisão. Os erros, ainda que peque-
nos, corroem a confiança. Se a 
única informação que o leitor co-
nhece está errada, ele pensará que 
tudo está errado. Jamais dê por 
verdadeiro algo que não seja con-
siderado como tal. 8. Fontes. Citá-
las sempre que possível, evitando 
as anônimas se não tiver um bom 
motivo para sua presença. 9. Ética. 
Pensar no segundo significado das 
palavras, respeitar as fontes e os 
leitores. Usar o humor sem ofen-
der. 10. Releitura. Ao final do traba-
lho, releia-o com os olhos do leitor.  

 
Contudo, é aplicação desse con-

junto de técnicas que irá garantir a boa 
construção de um texto jornalístico es-
pecializado em saúde, aspecto funda-
mental para compreensão igualitária. 
 
3.2 Jornalismo em saúde na pande-
mia da covid-19 

Em meio ao cenário de pandemia, 
os relatos jornalísticos foram essenciais 
para dar "vida" a Covid-19. A divulgação 
dessas informações na mídia, passa-
ram a ser consumidas de forma cons-
tante e por muitas pessoas, tendo em 
vista que assuntos voltados a saúde 
costumam ter um forte apelo, por repre-
sentar um risco para a vida das pesso-
as.  

Para Ferraz (2020, p 3), uma epi-
demia é um evento imprevisível, assim 
o fato torna-se alvo da noticiabilidade, 

uma vez que o inesperado é um dos 
principais critérios do jornalismo para 
que algo se transforme em notícia. 

 
Por isso, ela adquire um sentido 
particular no cotidiano das socie-
dades, a partir do momento em que 
se enfatiza discursivamente o ‘fan-
tasma’ do perigo e do descontrole 
que uma doença simboliza no es-
paço geográfico e no dia a dia das 
pessoas. Torna-se notícia também 
pelo peso social (atinge a popula-
ção em geral), pela quantidade de 
envolvidos (mortos, infectados e 
potenciais doentes), pela proximi-
dade geográfica (evento sanitário 
planetário e relação com território 
noticiado) e pela atualidade (evento 
do momento), levando-se em conta 
outros critérios de noticiabilidade 
(FERRAZ, 2020, p 3). 

 
Para tanto, a pandemia do novo 

coronavírus exigiu que a imprensa tra-
balhasse a ideia da causalidade, com o 
objetivo de retomar eventos pandêmi-
cos anteriores no processo de produção 
da notícia, a fim do conteúdo ser orga-
nizado e interpretado. Com isso, a pro-
dução de matérias voltadas para a área 
da saúde ganhou um aumento significa-
tivo, considerando que foi a primeira 
vez na história onde foi elaborado um 
plano de quarentena a nível global, fator 
crucial para diferenciar o noticiário da 
Sars-CoV-2 na imprensa.  

Na Folha de São Paulo, por 
exemplo, o periódico de maior circula-
ção no país até o momento, foram pu-
blicados 2108 matérias jornalísticas tra-
tando a Covid-19 nas editorias de saú-
de e cotidiano, entre o período de 
24/02/2020 à 31/07/2020, os cinco pri-
meiros meses desde o primeiro caso 
positivo divulgado no Brasil e quando se 
amplia a pesquisa para todas as edito-
rias do jornal nesse mesmo período, 
esse número passa para 10.000, dados 
esses que representam a quantidade de 
vezes em que a Covid-19 foi citada nas 
matérias da Folha de São Paulo. 

O exercício dessa categoria do 
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jornalismo em meio a pandemia da 
Sars-CoV-2, trouxe consigo outro ponto 
observado, que é o uso das fontes es-
pecializadas, que pode ser visto como 
resultado do ineditismo da doença, pois 
quanto menos informações se tem a 
respeito de determinado assunto, maior 
é a busca dos jornalistas por fontes que 
venham a esclarecer a temática. 

Segundo Lage (2014, p 30), essas 
fontes especializadas são conhecidas 
como experts, considerando que elas 
possuem treinamento para explicar de-
terminados assuntos. Diferente das fon-
tes oficiais, que também estão em evi-
dência na construção das reportagens 
voltadas a covid-19, devido a constata-
ção de que essas fontes são as mais 
confiáveis durante uma apuração. 

 
Das três, as fontes oficiais são ti-
das como as mais confiáveis e é 
comum não serem mencionadas: 
os dados que propõem são toma-
dos por verdadeiros. Assim, acon-
tece de citarmos a população de 
uma cidade brasileira sem mencio-
nar que ela foi estimada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) ou divulgarmos o 
Produto Interno Bruto (PIB) sem 
nos referirmos à repartição que o 
calculou (LAGE, 2014, p 28). 

 
Contudo, nota-se que a prática do 

jornalismo em saúde durante a pande-
mia da covid-19, mune-se de inúmeras 
estratégias em sua produção, uma vez 
que em situações como essa, cabe aos 
jornalistas assumir o papel de meio de 
combate, recorrendo aos desdobramen-
tos, uso de fontes confiáveis, dados fi-
dedignos e escritores que saibam 
transmitir informações relevantes e que 
precisam ser de conhecimento comum.  

 
4 PANDEMIA DA COVID-19 NO POR-
TAL DA FOLHA DE SÃO PAULO: 
UMA ANÁLISE DA COBERTURA 
JORNALÍSTICA NA ÁREA DA SAÚDE 

 
O decreto da pandemia global 

causado pela expansão da Covid-19 ao 
redor do mundo, fez com que os veícu-
los de comunicação repensassem suas 
estratégias de pautas, com o objetivo 
de ceder um espaço maior para veicu-
lação de notícias relacionadas a Sars-
CoV-2, por meio da atualização diária 
em relação ao número de contamina-
dos, óbitos e a situação geral enfrenta-
da no Brasil e no mundo. É o que acon-
tece com a Folha de São Paulo, do em 
vista que ainda no início da pandemia, o 
veículo inaugurou um espaço em seu 
portal com o nome “coronavírus”, uma 
área dedicada inteiramente para a pu-
blicação de conteúdos sobre essa nova 
epidemia.  

Atentando aos cinco dias de análi-
se dessa pesquisa (24/02/2020 a 
29/02/2020), que caracterizam primeira 
a fase da contaminação, ao todo já ha-
viam sido publicadas 51 notícias com o 
assunto coronavírus e covid-19 na Fo-
lha de São Paulo, isso somente na edi-
toria de saúde, sendo possível observar 
uma produção em massa de conteúdos 
voltados para Sars-CoV-2 em um curto 
período, com uma média diária de 10 
matérias sobre o mesmo assunto.  

 
4.1 Análise 

Retomando ao que foi dito na in-
trodução, identificar como foi realizada 
a cobertura da pandemia da covid-19 
no portal da Folha de São Paulo é o 
problema de pesquisa deste trabalho. O 
objetivo é descobrir que características 
de cobertura têm sido apresentadas 
pelas coberturas em saúde, justamente 
quando o jornalismo se torna tão ne-
cessário.  

O recorte do período analisado 
(24/02/2020 a 29/02/2010), estende 
para uma única matéria publicada no 
portal, que é analisada de forma conjun-
ta, como uma forma de melhor visuali-
zação do todo da matéria, com todos os 
elementos que a compõem se comple-
mentando e não sendo vistos isolada-
mente. 
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Essa análise possui caráter quali-
tativo, as categorias que dizem a res-
peito às técnicas de reportagem se-
rão: narrativa (como aparece a figura 
do narrador, relato, perfil, descrição, 
explicação, detalhamento, argumenta-
ção), as fontes (oficiais, testemunhais, 
experts), os métodos de apuração 
(observação, entrevista, pesquisa). 

A seguir, veja a análise da matéria 
publicada pelo portal Folha de São Pau-
lo, atentando para as técnicas jornalísti-
cas de produção. As categorias temáti-
cas estão marcadas em negrito para 
melhor visualização. 
 
Figura 1. Após confirmar coronavírus, Minis-
tério da Saúde diz que há 20 casos sob sus-
peita. Print do parágrafo 1,2 e 3 da matéria 
analisada na Folha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Portal Folha de São Paulo 
(26 fev. 2020). 

 
A Figura 1 mostra os três primei-

ros parágrafos da matéria analisada, 
nota-se a empregabilidade das fontes, 
utilizadas pelo jornalista visando a con-
firmação e veracidade do que é noticia-
do. Ao citar o Ministério da Saúde, o 

jornalista traz para o texto uma fonte 
oficial, assegurando a credibilidade da 
informação, considerando que órgão 
está ligado diretamente ao poder execu-
tivo federal, responsável pela organiza-
ção e elaboração de planos de políticas 
públicas voltados para a promoção, a 
prevenção e a assistência à saúde dos 
brasileiros. 

A complementação segue com um 
panorama geral em relação ao número 
de óbitos ocasionados pela doença no 
mundo, evidenciando um trabalho de 
pesquisa, que retoma o número de óbi-
tos em relação Sars-CoV-2. 

A utilização da fala do até então 
ministro da saúde, Luiz Henrique Man-
detta, traz novamente o uso das fontes 
oficiais, o qual é tido como uma porta 
voz do Ministério da Saúde. A escolha 
do trecho descreve ao leitor de forma 
pouco detalhada, o comportamento das 
autoridades responsáveis pelo assunto. 
 
Figura 2. Após confirmar coronavírus, Minis-
tério da Saúde diz que há 20 casos sob sus-
peita Print do parágrafo 4,5,6,7,8 da matéria 
analisada na Folha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Portal Folha de São Paulo 
(26 fev. 2020). 

 
A Figura 2 mostra os nove pará-

grafos seguintes da matéria, onde o 
jornalista prossegue com uma descri-
ção das ações, ainda usando a fala do 
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então Ministro (fonte oficial), cujo tre-
cho selecionado remete a ideia de cau-
salidade, devido a comparação da Co-
vid-19 com o vírus da H1N1, sem citar 
as consequências causadas pela gripe 
antes mesmo do desenvolvimento de 
uma vacina eficaz para o combate da 
H1N1. 
 
Figura 3. Após confirmar coronavírus, Minis-
tério da Saúde diz que há 20 casos sob sus-
peita Print do parágrafo 10, 11 e 12 da matéria 
analisada na Folha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Portal Folha de São Paulo 
(26 fev. 2020). 

 
A matéria descreve também a 

forma como a doença está sendo enca-
rada pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS), outra fonte de tamanha im-

portância em eventos relacionados a 
saúde, complementando com uma outra 
ação que seria ainda mais eficaz para a 
contenção da Sars-CoV-2. 

O chefe da OMS, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, surge como uma 
terceira fonte oficial no texto, o qual 
explica as ações do órgão, sendo pos-
sível notar que a utilização foi estrategi-
camente pensada para rebater a suges-
tão descrita anteriormente. 
 
Figura 4. Após confirmar coronavírus, Minis-
tério da Saúde diz que há 20 casos sob sus-
peita Print do parágrafo 13,14,15 e 16 da maté-
ria analisada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Fonte: Extraído de Portal Folha de São Paulo 
(26 fev. 2020). 

 
A narrativa da matéria prossegue 

com um detalhamento da situação 
vivenciada no país, o qual revela núme-
ro de suspeitos, contaminados e casos 
descartados. A quarta fonte utilizada é 
o secretário de Saúde de São Paulo, 
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José Henrique Germann Ferreira, con-
siderando que o Estado foi o primeiro a 

anunciar um caso positivo para covid-
19. 

 
Figura 5. Após confirmar coronavírus, Ministério da Sa-
úde diz que há 20 casos sob suspeita Print do parágrafo 
17,18 e 19 da matéria analisada na Folha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Portal Folha de São Paulo (26 fev. 
2020). 

 

O método de apuração do jorna-
lista fica evidenciado no parágrafo quin-
ze, no trecho: “o período em que ele 
estava na Itália a trabalho (de 9 a 21 de 
fevereiro)”, o que revela um trabalho de 
pesquisa, onde a coleta do dado foi 
ainda comparada as datas de surgimen-
to dos casos na Europa, como uma 
forma de comprovar que a contamina-
ção do paciente ocorreu de fato quando 
ele estava em viagem.  

A palavra “explosão”, é outro pon-
to atrativo para análise, pois quando 
analisada em conjunto o jornalista re-
força a ideia de dimensão da covid-19 
na Europa, que até então era uma das 
mais afetadas pela expansão do vírus. 

Para finalizar, o jornalista traz no-
vamente a fala de Mandetta como uma 
fonte oficial, que é complementada 
com uma pesquisa em relação ao nú-
mero de infectados e mortos em decor-
rência da covid-19. Revelando uma 
apuração de pesquisa ainda mais 

aprofundada, ao citar: “em poucos dias, 
o país se tornou o terceiro do mundo 
com o maior número de casos, ultra-
passando o Japão”. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O jornalismo em saúde, ao longo 
do tempo passou por diversas adapta-
ções, e o que antes era escrito para 
uma pequena parcela da população, em 
especial para aquelas com acesso a 
educação, hoje é produzido pensando 
na compreensão do todo. O que afirma 
a sua principal função, de produzir e 
transmitir informações que sejam ne-
cessárias e de teor relevante para a 
sociedade, de modo que seja entendido 
por toda a população.  

Diante do exposto, a análise da 
matéria escolhida evidencia um caráter 
informativo, cuja pesquisa é a principal 
forma de captação da informação, alia-
da ao uso das fontes oficiais. Esse ato 
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revela uma enorme importância da téc-
nica na construção do jornalismo em 
saúde, com o objetivo de detalhar as 
ações que são realizadas em meio a 
uma pandemia global, trazendo confia-
bilidade para o conteúdo que veiculado. 
Nota-se também que essas fontes fo-
ram utilizadas diversas vezes na maté-
ria, o que leva a crer que elas são es-
senciais nesse tipo de cobertura.  

É importante destacar, que o jor-
nalista se atentou para o uso de uma 
linguagem de fácil compreensão, bus-
cando também eventos anteriores para 
facilitar a compreensão da matéria que 
foi analisada. Em síntese, a análise rea-
lizada por meio deste artigo, evidencia a 
importância da utilização das técnicas 
jornalísticas para a construção do texto 
voltada para a área da saúde, conside-
rando que foram essas técnicas res-
ponsáveis pelo resultado, que demostra 
confiabilidade sobre aquilo que está 
sendo noticiado. Com uma cobertura 
que prioriza a informação e acima de 
tudo a veracidade, pois além de relatar 
ela também confirma com falas de auto-
ridades no assunto.  
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